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Resumo. Este estudo teve como objetivo refletir sobre relações de gênero no judô. Utilizou-se a 
revisão integrativa da literatura a partir das bases: SciELO, Lilacs e Scopus. Foram encontrados 
um total de 644 artigos. Todavia, ao adotar os critérios de inclusão e exclusão, seis artigos 
compuseram o corpus analítico deste estudo. Dos artigos incluídos, quatro foram desenvolvidos 
na Europa e dois na América do Sul. Pode-se destacar que as discussões sobre essa temática 
estão centralizadas em campos sociais específicos. Destaca-se que o campo do judô é composto, 
majoritariamente, por homens, reforçando-se percepções que evocam as tipificações masculinas 
como centrais e hegemônicas. 
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Palavras-chave. Gênero; judô; artes marciais; cultura; sociedade. 
 
Resumen. El objetivo de este estudio fue reflexionar sobre las relaciones de género en el judo. 
Se utilizó una revisión integradora de la literatura basada en las siguientes bases de datos: 
SciELO, Lilacs y Scopus. Se encontraron un total de 644 artículos. Sin embargo, al adoptar los 
criterios de inclusión y exclusión, seis artículos compusieron el corpus analítico de este estudio. 
De los artículos incluidos, cuatro fueron desarrollados en Europa y dos en América del Sur, 
destacando que las discusiones sobre este tema se centran en campos sociales específicos. Es de 
destacar que el campo del judo está compuesto principalmente por hombres, lo que refuerza 
percepciones que evocan tipificaciones masculinas como centrales y hegemónicas.  
 
Palabras clave. Género; judo; artes marciales; cultura; sociedad. 
 
Abstract. The aim of this study was to reflect on gender relations in judo. An integrative 
literature review was used based on the following databases: SciELO, Lilacs and Scopus. A total 
of 644 articles were found. However, when adopting the inclusion and exclusion criteria, six 
articles comprised the analytical corpus of this study. Of the articles included, four were 
developed in Europe and two in South America, highlighting that discussions on this topic are 
centered on specific social fields. It is noteworthy that the field of judo is composed mainly of 
men, reinforcing perceptions that evoke male typifications as central and hegemonic. 
 
Keywords. Gender; Judo; Martial Arts; Culture; Society. 
 

 
INTRODUÇÃO 
 

As práticas corporais de combate são artefatos socioculturais que 
permeiam a construção histórica do ser humano. Embora de maneira 
inicial fossem utilizadas com finalidades específicas voltadas ao 
combate, à defesa de território e à sobrevivência (Paiva, 2015), a partir da 
disseminação e acumulação de saberes, o ser humano consolidou um 
arcabouço cultural peculiar que se reverbera em distintos grupos sociais 
(Antunes & Iwanaga, 2014). 

Esse arcabouço cultural levou as atividades de combate à 
possibilidade de se tornar um espetáculo competitivo nos Jogos 
Olímpicos da Era Antiga na Grécia. Tais Jogos ofereciam diversas 
modalidades de combate, dentre elas o Pugilato – antecessor do boxe, a 
Luta – atualmente denominada Wrestling – e o Pancrácio, espécie de Mix 
Martial Arts – MMA da época. Eram competições relevantes e populares 
entre as comunidades. Todavia, somente homens poderiam competir. 
Para as mulheres, não era lhes permitido nem sequer assistirem as 
disputas (Ferreira, 2017). 
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Assim, as práticas corporais de combate, desde os primórdios 
históricos da Era Antiga, são atravessadas por relações de poder, sendo 
impactadas por aspectos econômicos, culturais e políticos (Lima, Caldas 
& Millen Neto, 2024). Dessa forma, tais práticas podem ser apropriadas a 
partir de concepções voltadas ao lazer, saúde, desempenho, educação e 
gênero, inclinando-se, em larga escala, ao público masculino. 

A partir do exposto, destaca-se que as relações de poder que 
emergem das práticas corporais também produzem e reproduzem 
representações de gênero (Adelman, 2007). Sendo assim, muitas práticas 
corporais de combate, como o judô, objeto deste estudo, foram 
construídas, historicamente, como territórios de preservação masculina 
(Elias & Dunning, 2019), produzindo tipificações comportamentais e 
físicas pautadas na masculinidade hegemônica (Connell, 2016). Connell 
e Messerschmidt (2013) destacam que a masculinidade hegemônica é 
composta por diretrizes que envolvem a agressividade, a virilidade e a 
combatividade como atributos eminentemente masculinos, 
hierarquizando as relações de gênero. 

Os estereótipos de gênero, embora marcadamente presentes na 
constituição histórica do Brasil, por exemplo, tiveram como um dos 
marcos o fato de terem sido normatizados a partir da criação do decreto 
3199/41, que proibia a participação das mulheres em atividades 
consideradas violentas (Mourão, 2000), dentre elas, o judô. Esse fato 
impactou negativamente a participação das mulheres em tais atividades. 

Em uma esfera mundial, a esportivização do judô e sua inserção nos 
jogos olímpicos de 1964, em Tóquio, contou apenas com a participação 
masculina (Souza & Mourão, 2012). A estreia do judô feminino nas 
olímpiadas se deu apenas em 1988, fato que apresenta a diferença entre a 
inserção de homens e mulheres no campo esportivo (Ledur et al., 2023). 
Outrossim, há uma construção social misógina e patriarcal que 
desconsidera a participação das mulheres no judô, fortalecendo a 
construção de estereótipos que reforçam o binarismo homens/mulheres 
nas práticas corporais, entendendo-se, de maneira equivocada, que 
existem esportes para homens e esportes para mulheres. 

Apenas no início da década de 1980 o decreto 3199/41 foi revogado 
no Brasil, desencadeando um movimento, ainda tímido, para a inserção 
das mulheres no judô brasileiro (Souza & Mourão, 2012). Silva (1994, p. 
199) destaca que: “somente em 1933 a primeira mulher (Kozaki Kanoko) 
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foi promovida a primeiro Dan1 (grau superior). Sua faixa preta, porém, 
possuía uma tira branca no meio para diferenciá-la da graduação 
masculina”.  

No mesmo sentido, Pimentel e Goellner (2017) destacam que no 
Brasil, a atleta Léa Linhares foi a primeira mulher a conquistar a faixa 
preta na região Sul do Brasil, todavia, sua conquista não foi reconhecida 
pela Confederação Brasileira de Desportos, fato que debutou em seu 
afastamento do judô. Os processos apresentados evidenciam algumas 
barreiras históricas que as mulheres praticantes de judô se depararam na 
busca pela consolidação do judô feminino. 

Ademais, dentre os preconceitos sofridos pelas mulheres praticantes 
de judô, estava a crença, pautada em princípios misóginos e patriarcais, 
de que as mulheres não possuíam competências suficientes para 
praticarem judô. O entendimento é que elas vivenciam o judô como um 
hobby e não como uma prática de luta real e/ou praticavam apenas como 
defesa pessoal.  

Assim, a inserção das mulheres no judô é secundarizada, e elas 
adquirem uma posição de subalternidade aos homens (Silva, 1994; 
Pimentel & Goellner, 2017). Pimentel e Goellner (2017) destacam que 
durante o campeonato Sul-americano de judô, realizado no Equador, em 
1977, o Brasil foi o único dos doze países que participaram do evento 
que não apresentou delegação feminina, o que culminou na perda de 
pontos na classificação geral dos participantes masculinos. O fato de os 
cargos de liderança serem compostos predominantemente por homens, 
reforça as estruturas patriarcais vigentes.  

Embora as hierarquizações de gênero aconteçam, em que os 
dividendos patriarcais sejam direcionados aos homens, as mulheres 
buscam subverter essa lógica a partir do desenvolvimento de políticas 
feministas que buscam o empoderamento das mulheres. No universo 
esportivo, Velija, Mierzwinski e Fortune (2013) destacam que no campo 
das artes marciais, surgem algumas percepções que compreendem que o 
empoderamento feminino pode acontecer a partir da ideia do 
fortalecimento corporal e da melhoria das capacidades físicas das 
mulheres enquanto recurso que pode subverter o estigma do “sexo 
frágil”. Roth e Basow (2004) também destaca que o corpo deve se 
configurar como um recurso de resistência contra os padrões normativos 

                                                            
1 Representa o nível da faixa preta de um/a praticante de artes marciais. 
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vigentes, reconstruindo as relações de gênero a partir do empoderamento 
das mulheres. 

As mulheres não constituem um grupo homogêneo que é subalterno 
aos homens, mas sim, um grupo heterogêneo que apresenta feminilidades 
plurais e distintas formas de encarar às dinâmicas coercitivas de gênero 
incutidas na sociedade. Todavia, elementos como classe social, aspectos 
económicos, culturais, raça e idade impactam nessas construções, tecidas 
por meio de ações interseccionais (Akotirene, 2019).  

Velija, Mierzwinski e Fortune (2013) também apontam que as 
práticas corporais devem ser vivenciadas a partir de uma pedagogia 
feminista, visando problematizar a suposta fraqueza das mulheres e 
empoderá-las a partir de seus atributos físicos e do desenvolvimento de 
uma percepção crítica que rejeite a narrativa de fraqueza das mulheres. 
Desse modo, as relações de gênero devem ser reconstruídas a partir do 
empoderamento das mulheres nos diversos campos sociais, dentre eles, o 
campo esportivo.  

O processo de esportivização do judô parece ter sido um elemento 
que contribuiu para a notoriedade da prática no Brasil. Segundo a 
Confederação Brasileira de Judô (CBJ, 2024), o judô é a modalidade 
esportiva que mais conquistou medalhas nos jogos olímpicos, com 24 
conquistas até o momento. Mesmo com os problemas estruturais 
vigentes, as mulheres conseguem se destacar nas competições, como 
destacam Tavares Junior, Silva e Drigo (2014, p. 19): 

 
Em campeonatos mundiais também evoluiu nos últimos anos. Eram 15 

medalhas conquistadas em 09 mundiais até 2005 (01 de ouro, 02 de prata e 
12 de bronze) e agora são 34 no total, 19 conquistadas nos últimos 04 
mundiais (04 de ouro, 08 de prata e 07 de bronze). Destaque para a 
evolução da equipe feminina, que ficou em primeiro lugar na classificação 
geral do último campeonato mundial, disputado no Rio de Janeiro em 
2013, com 05 medalhas conquistadas, em sete possíveis. 
 
A partir do exposto, podemos perceber que os estudos sobre as 

relações de gênero no judô são incipientes, e os poucos trabalhos 
apresentados têm caráter historiográfico, centrando-se nas percepções de 
figuras notáveis nesse campo. Os estudos também apresentam a análise 
de documentos que destacam a história dessas personagens icônicas. 
Também não foram encontrados estudos de revisão que façam uma 
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síntese das relações de gênero tecidas por grupos de mulheres nos dojos2 
ou academias de judô. Desse modo, podemos questionar: Quais as 
discussões sobre as relações de gênero no judô e como elas se 
materializam nos diversos campos culturais? 

O desenvolvimento deste estudo contribui para o agrupamento de 
informações sobre as relações de gênero no judô, permitindo novas 
inferências e reflexões sobre esse fenômeno. Considerando as distintas 
construções políticas, econômicas e culturais dos diversos territórios do 
globo terrestre, este estudo possibilita a apresentação de percepções 
específicas sobre as relações de gênero no judô, considerando-se as 
disposições socioculturais particulares de cada região. A partir do 
exposto, objetivamos refletir sobre relações de gênero no judô com base 
na literatura acadêmica pertinente. 
 
1. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

Este estudo, de abordagem qualitativa e descritiva, caracteriza-se 
como uma revisão integrativa da literatura. Souza, Silva e Carvalho 
(2010) destacam que esse recurso vem sendo utilizado nos diversos 
campos sociais, pois possibilita a síntese de conhecimentos já 
produzidos, incorporando novas percepções sobre os fenômenos 
investigados. 

Bicudo (2021) apresenta a importância da pesquisa qualitativa ao 
inferir que esse recurso é conduzido por um conjunto de interpretações 
sobre um fenômeno específico, suscitando na problematização e na 
construção de distintas percepções sobre tal fenômeno, operacionalizado 
por um extenso diálogo entre os dados encontrados e as interpretações 
dos pesquisadores. 

Souza, Silva e Carvalho (2010) salientam que o desenvolvimento da 
revisão integrativa possui fases específicas: (i) pergunta norteadora, que 
no caso deste estudo, partiu do seguinte questionamento: como 
acontecem as relações de gênero no judô? (ii) amostragem da literatura, 
(iii) coleta de dados, (iv) análise crítica dos dados incluídos, (v) discussão 
dos resultados e (vi) apresentação da revisão.  

A coleta de dados foi realizada entre janeiro e março de 2024 e não 
considerou recorte temporal a priori, pois também buscou-se 

                                                            
2 Local onde se praticam artes marciais. 
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compreender o desenvolvimento das discussões a partir de sua 
cronologia. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: (i) SciELO; (ii) 
Lilacs e (iii) Scopus. A utilização destas bases justifica-se pela sua 
capacidade de congregar artigos com rigor avaliativo. Foram utilizados 
os seguintes descritores: Gênero AND “Artes Marciais”; Gênero AND 
“Esportes de combate”; Gênero AND Judô; Gender AND “Martial Arts”; 
Gender AND “Combat Sports” e Gender AND Judo. O Quadro I 
apresenta a quantidade de artigos encontrados a partir da utilização de 
cada descritor. 

 

Descritor SciELO Lilacs Scopus Total 

Gênero AND “Artes Marciais” 02 15 0 17 

Gênero AND “Esportes de combate” 01 03 0 4 

Gênero AND Judô 01 17 01 19 

Gender AND “Martial Arts” 03 17 282 302 

Gender AND “Combat Sports” 01 05 141 147 

Gender AND Judo 01 17 137 155 

Total 09 74 561 644 

 
Quadro I: quantidade de artigos encontrados 

(Fonte: dados da pesquisa, 2024) 
 
Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: (i) serem artigos 

científicos completos; (ii) trabalhos empíricos e trabalhos com dados 
primários; (iii) trabalhos publicados em quaisquer idiomas, (iv) artigos 
que apresentassem discussões sobre as relações de gênero no judô. Foram 
excluídos: (i) artigos que apresentassem análises quantitativas que não se 
centravam nas relações de gênero; (ii) artigos cujas discussões de gênero 
não considerem a prática do judô. 
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No primeiro processo de coleta dos dados, dois autores, de forma 
independente, selecionaram os textos, classificando-os em “incluído”, 
“excluído” ou “incerteza”. Caso algum texto fosse classificado como 
“incerteza”, um terceiro autor realizaria o desempate, fato que não 
ocorreu. Essa configuração atende ao que pressupõem Sampaio e 
Mancini (2007), objetivando evitar possíveis vieses no desenvolvimento 
do trabalho. 

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: (i) serem artigos 
científicos completos; (ii) trabalhos empíricos e trabalhos com dados 
primários; (iii) trabalhos publicados em quaisquer idiomas, (iv) artigos 
que apresentassem discussões sobre as relações de gênero no judô. Foram 
excluídos: (i) artigos que apresentassem análises quantitativas que não se 
centravam nas relações de gênero; (ii) artigos cujas discussões de gênero 
não considerem a prática do judô. 

No primeiro processo de coleta dos dados, dois autores, de forma 
independente, selecionaram os textos, classificando-os em “incluído”, 
“excluído” ou “incerteza”. Caso algum texto fosse classificado como 
“incerteza”, um terceiro autor realizaria o desempate, fato que não 
ocorreu. Essa configuração atende ao que pressupõem Sampaio e 
Mancini (2007), objetivando evitar possíveis vieses no desenvolvimento 
do trabalho. 

O primeiro processo de coleta considerou a leitura e análise do título 
e do resumo dos trabalhos, em que deveriam apresentar elementos que 
retratassem as relações de gênero no judô, em artes marciais e/ou 
esportes de combate. Nesse primeiro processo, foram incluídos 21 
artigos. O segundo procedimento considerou a análise de textos 
duplicados, em que foram excluídos seis artigos, restando 15 artigos que 
foram incluídos para a próxima triagem, que se configurou como a busca 
por palavras-chave dentro dos textos. Nesse sentido, os textos deveriam 
possuir a palavra judô. Oito estudos foram excluídos por não se tratarem, 
especificamente, do judô, restando sete artigos que foram incluídos para 
a leitura na íntegra. Após a leitura na íntegra, um foi excluído por se 
tratar de um texto quantitativo que não discute, especificamente, sobre as 
relações de gênero no judô. Dessa forma, seis artigos compuseram o 
corpus analítico deste estudo. A Figura 1 apresenta o processo de 
triagem dos artigos. 
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Figura 1. Processo de triagem dos artigos 
(Fonte: A autoria, 2024) 

 

 
 
Os seis artigos incluídos neste estudo foram inseridos em uma 

planilha do Microsoft Excel que considerou variáveis como: (i) título do 
artigo; (ii) objetivo; (iii) metodologia; (iv) resultados e (v) considerações 
finais. A análise dos dados foi realizada a partir da análise temática 
proposta por Braun e Clarke (2006), considerando: (i) familiarização dos 
dados, (ii) geração de códigos iniciais, (iii) busca por temas, (iv) revisão 
dos temas, (v) definição e denominação dos temas e (vi) produção do 
relatório final. A aplicação dessas diretrizes possibilita o agrupamento 
das informações a partir de temas específicos. 
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2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram incluídos seis estudos nesta revisão (Perondi et al., 2022; 
Groene, 2012; Kavour; Ryba & Chroni, 2015; Kavour et al., 2018; 
Kavour & Ryba, 2020; Souza et al., 2015). A análise dos textos 
considerou os principais achados dos trabalhos, dados relacionados a 
autoria, local de desenvolvimento dos estudos e elementos que envolvem 
a publicação. O Quadro II apresenta dados dos artigos encontrados. 

 
Autores(as) Objetivo Método País do 

estudo 
Perondi et al. 
(2022) 

Investigar a aprendizagem de três 
treinadoras especialistas de judô 
brasileiras ao longo de suas 
trajetórias 

Entrevista semi-
estruturada com 
3 treinadoras de 
judô 

Brasil 

Groenen 
(2012) 

Compreender o desenvolvimento 
Inicial do Judô Feminino na Bélgica 
desde a Libertação até o final dos 
anos 1950 

Análise 
documental 

Bélgica 

Kavoura et al. 
(2015) 

Compreender como as judocas gregas 
articulam constroem suas identidades 
através da negociação de crenças 
socioculturais e estereótipos de 
género. 

Entrevistas semi-
estruturadas com 
10 atletas de 
judô 

Grécia 

Kavoura et al. 
(2018) 

Explorar como as mulheres artistas 
marciais são subjetivadas aos 
discursos culturais dominantes em 
torno da luta e da competição. 

Entrevistas semi-
estruturadas com 
nove atletas de 
judô 

Finlândia 

Kavoura et al. 
(2020) 

Compreender como as políticas e 
práticas de carreira dupla (CD) na 
Finlândia orientam a imaginação das 
judocas femininas sobre o seu futuro. 

Entrevistas semi-
estruturadas com 
seis atletas de 
judô 

Finlândia 

Souza et al. 
(2015) 

Identificar as percepções da técnica 
da seleção brasileira de judô 
feminino, desde sua chegada à 
seleção brasileira, em 2000, até a 
conquista do ouro olímpico, em 2012. 

História Oral 
com uma atleta 
brasileira de judô 

Brasil 

 
Quadro II. Dados dos artigos 
(Fonte: dados da autoría, 2024) 
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Inicialmente, podemos perceber um baixo número de estudos 

relacionados ao fenômeno em questão, em que foram desenvolvidos 
apenas seis estudos, publicados no período de 2012 a 2022. Embora 
possa existir um período de 10 anos entre a primeira e última publicação, 
o número de produções é baixo. Conquanto as problematizações sobre 
gênero no campo das artes marciais são crescentes (Lima, Macêdo & 
Millen Neto, 2023), destacamos que as discussões sobre as relações de 
gênero parecem ser secundárias no campo do judô. Esse fato possui 
determinada complexidade, pois mesmo o judô sendo um esporte 
olímpico incumbido de ampla visibilidade midiática (Ledur et al., 2023), 
as relações de gênero parecem não ser o foco central de seus estudos. 

Dos estudos encontrados, dois foram desenvolvidos no Brasil e 
quatro na Europa - dois na Finlândia, um na Grécia e um na Bélgica. A 
partir do exposto, podemos perceber uma centralidade de estudos na 
Europa e na América do Sul, especificamente no Brasil. Embora a 
construção desses estudos seja significativa para a área, sua centralidade 
na Europa pode direcionar as percepções e compreensões sobre o 
fenômeno para uma região específica, podendo limitar o potencial 
discursivo dessas reflexões. Considerando que cada campo cultural é 
formado por disposições socioculturais específicas, faz-se necessário o 
desenvolvimento de estudos nas demais regiões do globo terrestre como 
África, América, Ásia e Oceania. 

Neste cerne, Connell (2016) defende o desenvolvimento de estudos 
no sul global, tendo em vista que os países colonizados recebem fortes 
impactos do sistema neoliberal, havendo diferenças significativas nos 
níveis de desenvolvimento tecnológico, educacional, político e 
econômico dos países em desenvolvimento em comparação com os 
países considerados desenvolvidos. E essa diferença significante pode se 
estender aos campos sociais e esportivos. 

O reduzido número de estudos sobre gênero no judô brasileiro é uma 
incógnita, uma vez que o Comitê Olímpico Brasileiro (COB), ressalta o 
Brasil como uma das grandes potências competitivas no cenário 
internacional, se destacando nas últimas competições importantes (Jogos 
Olímpicos, Campeonatos Mundiais, Copas do Mundo e Jogos Pan-
Americanos) (Tavares Junior, Silva & Drigo, 2014). O Quadro III 
apresenta as medalhas olímpicas do judô do Brasil nas categorias 
masculino e feminino: 
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Medalha Atleta Edição 
Ouro Aurélio Miguel Seul (1988) 
Ouro Rogério Sampaio Barcelona (1992) 
Ouro Sarah Menezes Londres (2012) 
Ouro Rafaela Silva Rio de Janeiro (2016) 
Ouro Beatriz Souza Paris (2024) 
Prata Douglas Vieira Los Angeles (1984) 
Prata Tiago Camilo Sydney (2000) 
Prata Carlos Honorato Sydney (2000) 
Prata Willian Lima Paris (2024) 
Bronze Chiaki Ishii Munique (1972) 
Bronze Luís Onmura Los Angeles (1984) 
Bronze Walter Carmona Los Angeles (1984) 
Bronze Henrique Guimarães Atlanta (1996) 
Bronze Aurélio Miguel Atlanta (1996) 
Bronze Leandro Guilheiro Atenas (2004) 
Bronze Flávio Canto Atenas (2004) 
Bronze Leandro Guilheiro Pequim (2008) 
Bronze Ketleyn Quadros Pequim (2008) 
Bronze Tiago Camilo Pequim (2008) 
Bronze Felipe Kitadai Londres (2012) 
Bronze Mayra Aguiar Londres (2012) 
Bronze Rafael Silva Londres (2012) 
Bronze Mayra Aguiar Rio de Janeiro (2016) 
Bronze Rafael Silva Rio de Janeiro (2016) 
Bronze Daniel Cargnin Tóquio (2020) 
Bronze Mayra Aguiar Tóquio (2020) 
Bronze Larissa Pimenta Paris (2024) 
Bronze Judô por equipes Paris (2024) 

 
Quadro III. Medalhistas olímpicos/as 

(Fonte: CBJ, 2024) 
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Podemos perceber que mesmo com uma iniciação tardia, o judô 

feminino apresenta conquistas relevantes para o Brasil. Das 28 medalhas 
conquistadas, as mulheres conquistaram 11. As mulheres possuem maior 
número de medalhas de ouro (três) do que os homens (duas), mesmo com 
um investimento financeiro inferior (Souza et al., 2015). A primeira 
medalha feminina foi conquistada no ano de 2008. Esse resultado pode 
ser reflexo de um movimento inicial que vislumbrou investimentos no 
judô feminino, tendo início em 2006 (Souza et al., 2015), aspecto que 
pode ter contribuído para conquistas nos Jogos Olímpicos subsequentes, 
nos anos de 2012, 2016 e 2020. 

Destarte, as incipientes produções sobre as relações de gênero no 
judô e sua centralidade de discussões no continente europeu, podem gerar 
percepções equivocadas sobre esse processo. A restrição sobre os 
conhecimentos relacionados às relações de gênero no judô é ampliada 
quando quatro periódicos, dos seis que acolhem textos que relacionam 
gênero e judô, têm acesso restrito, em que autores e autoras precisam 
efetuar pagamentos para acessar os conteúdos. Esse processo restringe 
ainda mais as possibilidades de discussão sobre esse fenômeno, podendo 
impactar negativamente na construção de reflexões sobre esse fenômeno. 

No que concerne à análise dos dados, cinco artigos utilizaram 
entrevistas semiestruturadas, em que se buscou compreender as 
percepções das participantes, e um estudo utilizou a análise documental a 
fim de obter resultados que apresentem a organização do judô na Bélgica. 
Embora possamos compreender que esses recursos metodológicos sejam 
eficazes e eficientes, destacamos que se faz necessária a utilização 
conjunta de outros recursos metodológicos, como etnografias, pesquisas 
colaborativas, grupos focais e demais recursos que possam evidenciar as 
percepções das mulheres. Esses procedimentos podem contribuir para 
diversificar os métodos para coleta de dados, fato que pode corroborar 
para o desenvolvimento de discussões e reflexões a partir de outras 
óticas. 

González (2020) destaca que não há uma única maneira de fazer 
pesquisa qualitativa, esse tipo de pesquisa possui baseamentos filosóficos 
que incumbem o reconhecimento de variações nesse tipo de pesquisa. 
Nesse ínterim, a dimensão ontológica da pesquisa qualitativa 
fundamenta-se nas situações sociais e culturais em que os/as 
pesquisadores/as e pesquisados/as estão inseridos/as. Nesse sentido, 
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reforça-se a importância do desenvolvimento de outros recursos ligados à 
pesquisa qualitativa.  

Os artigos encontrados, embora discutam as relações de gênero no 
judô, possuem objetos específicos que apresentam elementos distintos. 
Groenen (2012) e Souza et al. (2015) dão ênfase à pesquisa histórica. 
Groenen (2012) busca compreender o desenvolvimento do judô feminino 
na Bélgica a partir de uma análise documental, Souza et al. (2015) e 
Perondi et al. (2022) entrevistaram treinadoras de judô, analisando as 
dificuldades e desafios que se apresentaram em suas trajetórias. Kavoura 
e Ryba (2020) buscaram compreender os processos que envolvem a 
dupla carreira no judô feminino. Kavoura, Ryba e Chroni (2020) 
buscaram compreender como as judocas gregas constroem suas 
identidades. Kavoura et al. (2018) exploram os discursos de gênero em 
torno das competições de judô. 

Essa diversidade de objetos de estudo propicia o desenvolvimento de 
distintas reflexões sobre os aspectos que envolvem as relações de gênero 
no judô, os desafios enfrentados pelas mulheres e como materializam 
suas subjetividades a partir da vivência no judô. Todavia, a incipiência de 
estudos e o não desenvolvimento de trabalhos em demais territórios, 
reduz as possibilidades de comparação das estruturas políticas, sociais e 
econômicas que permeiam o campo do judô. Desse modo, os resultados 
propostos estão ligados, em maior escala, aos contextos socioculturais 
europeus. 
 
Relações de gênero no judô 
 

Na Bélgica, Groenen (2012) destaca que há um predomínio dos 
homens no judô, fato que reforça culturas e percepções que exaltam os 
comportamentos masculinos como o único exemplo a ser seguido. Essa 
percepção se dá pelo fato de os homens organizarem, 
administrativamente e esportivamente, as dinâmicas do judô belga. Desse 
modo, os homens, ao ocuparem posições de comando, transmitem ideias 
de tipificação moral, comportamental e física que hierarquiza as 
representações de gênero. No judô belga, há uma representação 
tradicional da mulher, associada à fragilidade, a sensibildiade e aos 
aspectos estéticos (Groenen, 2012). 

Kavoura e Ryba (2020), por sua vez, destacam que na Finlândia, à 
medida que transitam da adolescência para a idade adulta, as mulheres 
atletas de judô encaram uma responsabilidade individual que as tornam 
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vulneráveis à inserção no esporte de alto rendimento, como a percepção 
da feminilidade hegemônica, que as conduz a ideia de que as mulheres 
não podem estar inseridas no campo competitivo de elite, pois devem 
adotar posturas delicadas e sensíveis. 

Kavoura et al. (2018), assim como Groenen (2012), também 
apontam que o fato de os homens se fazerem presentes e dominarem as 
distintas áreas do judô, como os campos administrativos e competitivos, 
desencadeia crenças específicas nas mulheres, gerando determinadas 
percepções que envolvem um discurso de igualdade de gênero versus um 
discurso de inferioridade biológica feminina. Desse modo, Kavoura et al. 
(2018) apontam que as nove participantes deste estudo consideram que 
os/as praticantes de judô possuem uma identidade de “lutador nato”, 
como se as características atléticas se originam, eminentemente, pelos 
aspectos biológicos, pautadas no inatismo. 

Esse quadro também é perceptível na Grécia. Kavoura, Ryba e 
Chroni (2015) demonstram que as 10 atletas que participaram do estudo 
retratam que os aspectos biológicos são um elemento basilar na 
construção dos/as praticantes de judô. Elas apresentaram um discurso que 
deu ênfase a uma possível inferioridade biológica feminina, um discurso 
patriarcal e ligado à feminilidade “ideal”. Nesse sentido, diversas 
identidades, como a da mulher naturalmente forte ou a da guerreira 
silenciosa e comprometida, atendem a propósitos específicos, oferecendo 
diferentes possibilidades de atuação na cultura global do judô. 

Os resultados encontrados por Kavoura, Ryba e Chroni (2015) 
indicam que as crenças pautadas em aspectos patriarcais emergem de 
influências neoliberais, evocando discursos dominantes que se 
materializam na construção identitária das mulheres judocas gregas. 
Desse modo, os discursos direcionam-se a reprodução das hierarquias de 
gênero e a sobrevalorização de comportamentos masculinos em 
detrimento do gênero feminino. Esses discursos dominantes exercem 
operações de poder que criam estereótipos de gênero, valorizando, de 
maneira exacerbada, o estilo masculino, entendendo-o como o único 
caminho (ou o mais adequado) para alcançar o alto rendimento esportivo. 

Com efeito comparativo, essa dinâmica é vislumbrada em outras 
artes marciais, a exemplo do karatê. Turelli, Vaz e Kirk (2023a) 
destacam que as mulheres atletas da seleção espanhola de karatê, ao 
buscarem elevar seu desempenho e serem mais agressivas, tem sua 
sexualidade contestada, precisando atestar sua feminilidade a partir da 
apresentação da feminilidade normativa. Lima et al. (2024) e Turelli, Vaz 
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e Kirk (2023b) também destacam que no karatê, as mulheres sofrem um 
tensionamento por praticarem essa modalidade, elas negociam sua 
participação no karatê a partir de dois aspectos específicos: precisam 
lutar para mostrar suas habilidades esportivas e concomitantemente, têm 
seu comportamento regulamentado pela feminilidade normativa, gerando 
mais esforços para que possam permanecer no karatê. 

Em um grupo de capoeira na região Nordeste do Brasil, as mulheres 
são menosprezadas pelos homens, precisando lutar “de igual para igual” 
com eles, a fim de mostrar suas habilidades e competências técnicas 
(Lima et al., 2023). As mulheres também precisaram “negociar” sua 
participação no boxe ao adotar posturas agressivas em uma academia na 
região Sul do Brasil (Mariante Neto & Wenetz, 2022). Em Kerala, na 
região Sul da Índia, embora as mulheres tenham uma taxa de 
alfabetização maior que a dos homens, existem barreiras sociais e 
religiosas que as impedem de marcar a sua presença e participar da arte 
marcial indiana Kalaripayattu (Mandakathingal, 2021). 

À vista disso, podemos perceber que os tensionamentos sobre gênero 
nas artes marciais reverberam-se por diversos campos sociais e 
atravessam distintas modalidades, subsidiados por desequilíbrios 
econômicos, políticos e sociais. Dessa forma, não importa o nível das 
habilidades das mulheres, suas competências técnicas ou seu grau de 
instrução, o fato de serem mulheres parece ser um distintivo para sua 
exclusão da prática das artes marciais.  

Essa exclusão não acontece apenas por parte dos homens, Turelli et 
al. (2024) destacam que as mulheres atletas da seleção espanhola de 
karatê tem como base o modelo de luta masculino, considerando-o como 
mais efetivo que o desempenho delas. Desse modo, elas desenvolvem 
uma autopercepção de que são inferiores aos homens e acabam se 
autoexcluindo das artes marciais. Young (1980) também destaca que os 
corpos das mulheres são construídos de maneira em que seus 
comportamentos e movimentos sejam restritos e limitados, contribuindo 
para o desenvolvimento de percepções exclusivas e estereotipadas das 
mulheres. Roth e Basow (2004), destacam que essa construção social 
misógina e exclusiva é perpetrada por diversos segmentos sociais como 
religião, família, igreja, meios de comunicação, etc. 

Esse fato também se consolida nas artes marciais a partir de uma 
construção histórico-cultural pautada em tradições específicas que 
consideram o ethos guerreiro. Segundo Elias (1997, p. 100-101), esse 
traço distintivo se configura como “um código de honra que consiste num 
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conjunto de comportamentos socialmente (re)produzidos, nutridos de 
valores militares, baseados em honra, hierarquia e disciplina, de cunho 
civilizador pela imposição violenta da lógica do controle”. Nesse sentido, 
em uma perspectiva machista e misógina, instaurou-se neste campo a 
lógica de que apenas os homens possuem tal pressuposto ou de que tal 
representação é a que deve compor a estrutura do campo esportivo como 
um todo. 

Kavoura et al. (2018) e Kavoura e Ryba (2020) salientam que 
mesmo em culturas relativamente igualitárias, tal como a da Finlândia, as 
hierarquias de gênero são presentes no judô a partir de discursos 
neoliberais ainda presentes em seu contexto social. Esse processo molda 
as subjetividades das mulheres judocas, interferindo na construção das 
percepções sobre sua capacidade e suas limitações para construir seu 
futuro enquanto praticantes de judô. 

Connell (2016) reforça essa discussão ao destacar que as construções 
de gênero estão ligadas às estruturas de poder, aos aspectos econômicos e 
aos efeitos institucionais operacionalizados por escolas, igrejas etc. Em 
todos esses processos, os pressupostos neoliberais estão inseridos, 
gerenciando mercados de trabalho e posições de poder a favor dos 
homens. Essa dinâmica desencadeia limitações e vulnerabilidades sociais 
às mulheres, incumbindo a construção de uma corporificação social 
frágil, que é materializada a partir do momento que as mulheres têm uma 
autopercepção deturpada sobre si mesmas, reduzindo seu potencial e suas 
habilidades em detrimento aos homens, como é perceptível nos estudos 
encontrados. 

Embora essas problemáticas sejam evidenciadas, as mulheres 
começam a inserir-se em cargos de liderança, em um processo de 
reequilíbrio da balança de poder. No Brasil, Souza et al. (2015) 
realizaram uma entrevista com a ex-treinadora da seleção brasileira 
feminina de judô, Rosicléia Campos. A ex-treinadora destacou alguns 
elementos que impactaram negativamente sua trajetória. Dentre eles, sua 
comissão técnica e os cargos administrativos eram formados, 
majoritariamente, por homens, o que a fez reconstruir sua identidade 
pessoal e profissional, se adaptando às dinâmicas que se apresentavam. 
Elementos estruturais também impactaram sua trajetória, como: baixa 
infraestrutura até 2006, período em que as mulheres participavam de 
menos competições e havia menos relações de treino com os homens. A 
cultura de treinamento das atletas no Brasil atenuava a preparação física 
em detrimento de questões estéticas. Também havia dificuldades de 
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conciliação da vida pessoal com a vida profissional, em um constante 
tensionamento entre a feminilidade hegemônica e a ideia de mulher 
lutadora. 

Perondi et al. (2022) entrevistaram três treinadoras de judô no Brasil. 
Os resultados apontaram alguns elementos que impactaram 
negativamente na carreira de treinadora de judô, como: (i) preconceitos 
por parte dos homens, em que eles acreditavam que as mulheres não 
tivessem qualificação para ocupar essa função de comando; (ii) 
dificuldades em interagir no ambiente predominantemente masculino, 
fazendo-se necessário a adoção de posturas distintas para atender a 
dinâmica do ambiente; e (iii) a maternidade e as tarefas domésticas 
impostas pela cultura patriarcal.  

Perondi et al. (2022) destacam ainda que embora as treinadoras 
sejam especialistas em judô, sendo medalhistas mundiais e possuindo 
faixa preta (3° dan, 4° dan e 6° dan), sua posição de comando é 
questionada por praticantes com menor nível hierárquico. O mesmo caso 
acontece com Rosicléia Campos. Souza et al. (2015) apontam que a ex-
treinadora da seleção brasileira feminina de judô era questionada por 
homens que possuíam, à época, menor nível hierárquico. 

Desse modo, podemos perceber que o nível hierárquico no judô é 
secundarizado em detrimento das hierarquias por gênero. Esse fato 
possui uma determinada complexidade, pois embora o judô seja uma 
prática corporal cujas tradicionalidades estão centradas no respeito e na 
hierarquia das graduações (Calabrio & Guimarães, 2022), os praticantes, 
eventualmente, rompem suas diretrizes filosóficas e tradições ao 
desconsiderar os comandos femininos. Nesse sentido, estão indo contra 
as próprias normas institucionalmente presentes na modalidade em 
questão. 

Embora essas problemáticas sejam emergentes, ao inserir-se em uma 
posição de comando no judô, Rosicléia Campos tomou uma decisão que 
contribuiu para o rompimento do “teto de vidro” que permeia a 
participação das mulheres nas artes marciais (Souza et al., 2015). Perondi 
et al. (2022) salientam que as três treinadoras entrevistadas em seu 
estudo possuem graduação em educação física e pós-graduação lato 
sensu (especialização). Esse fato contribuiu para a manutenção das 
treinadoras nos cargos de liderança. Elas também adquiriram 
conhecimentos a partir de aprendizagens formais, não formais e 
informais, além do apoio da família e dos/as amigos/as. Groenen (2012) 
aponta que na Bélgica, em meio a um predomínio masculino, o judô 
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feminino foi percebido como um meio de emancipação. Para as 
mulheres, a disciplina japonesa representava uma forma de se 
defenderem dos homens, ter acesso à arte do combate e aos esportes 
recreativos. Apesar disso, a alta cúpula administrativa das entidades 
tende a ser substancialmente composta por homens. A Confederação 
Brasileira de Judô, por exemplo, nunca foi presidida por uma mulher. 

Kavoura et al. (2018) destacam que os grupos de mulheres possuem 
uma coesão interna, fortalecendo sua identidade enquanto atletas judocas, 
buscando-se a subversão do discurso patriarcal. Desse modo, há uma 
busca pela ruptura das construções de padrão de luta e de 
comportamentos que tenham predominância masculina, orientando-se em 
direção à igualdade de gênero. Embora a coesão entre mulheres possa ser 
um elemento significativo para sua participação no judô, Kavoura e Ryba 
(2020) defendem a construção de políticas de incentivo à carreira 
esportiva de alto rendimento e a inserção das mulheres em posições de 
comando. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como objetivo refletir sobre as relações de gênero 
no judô. Os resultados mostraram-se incipientes, uma vez que que apenas 
seis estudos foram encontrados, desenvolvidos entre 2012 a 2022. Os 
poucos estudos sobre o judô podem representar que essa prática corporal 
ainda mantém raízes ligadas às tradições culturais do judô, criando uma 
tensão entre a manutenção das suas tradições e os processos de 
esportivização. Com efeito comparativo, destacamos que o judô ainda 
não se consolidou como uma modalidade eminentemente midiatizada e 
tratada como mercadoria como o MMA e o boxe. 

Os resultados também apresentaram uma determinada centralidade 
nas regiões em que os estudos foram desenvolvidos, sendo quatro artigos 
cujo lócus foi na Europa (dois artigos na Finlândia, um na Grécia e um na 
Bélgica) e dois artigos na América do Sul (Brasil), fato que pode 
dificultar o desenvolvimento de discussões mais amplas sobre o 
fenômeno em tela. 

Conclui-se que as posições de comando são compostas, 
majoritariamente, por homens, construindo-se operações que 
salvaguardam os comportamentos masculinos como o padrão a ser 
seguido, hierarquizando-se as dinâmicas de gênero. Esse fato contribui 
para a construção de discursos que sobrevalorizam os comportamentos 
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dos homens e desconsideram as capacidades atléticas das mulheres. No 
Brasil, poucas mulheres conseguem inserir-se em posições de comando, 
exercendo a função de treinadoras de judô feminino. Embora tenham se 
inserido nessa posição, foram alvo de preconceitos e barreiras sociais que 
dificultaram essa inserção. Todavia, o apoio familiar, a construção de 
saberes experienciais no campo do judô competitivo e a participação em 
cursos de graduação e pós-graduação atenuaram as dificuldades. 

Destaca-se que as mulheres possuem uma coesão interna que 
propicia sua inserção no campo das artes marciais, tensionando as 
tipificações comportamentais cristalizadas nesse campo. Entretanto, para 
que a subversão feminina possa ser ampliada, faz-se necessário o 
desenvolvimento de políticas públicas que fortaleçam a inserção e 
manutenção das mulheres no judô. 

Nesse sentido, os binarismos ligados às disposições hegemônicas de 
homem/mulher, devem ser confrontados a partir da compreensão de que 
o gênero não é algo padronizado e hierarquizado, mas um processo que 
envolve fluidez nas relações e nas construções sociais, incumbidas de 
distintas apropriações e interpretações sobre o usufruto das artes 
marciais. Dessa forma, as percepções sobre gênero não envolvem apenas 
operações masculinas ou femininas, mas distintas apropriações 
concernentes às diferentes culturas, identidades e percepções. 

Este estudo possui algumas limitações, como: (i) número reduzido 
de artigos encontrados; (ii) centralidade dos locais de estudo e (iii) os 
dados deste estudo foram analisados sob a ótica masculina. Contudo, 
espera-se que os resultados encontrados e as discussões apresentadas 
ofereçam subsídios para o desenvolvimento de reflexões críticas sobre as 
relações de gênero no judô e nas demais artes marciais. 
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